
A ALFABETIZAcAO DE ADULTOS: 
E ELA UM QUEFAZER NEUTRO? 

PAULO FRE IRE 

Já faz alguns anos que em artigos, entrevistas e livros, venho 
tratando ternas da educaçäo em geral, da alfabetizaçao e da educa-
çäo de adultos, em particular. 

Toda vez, porém, que sou chamado a refletir sobre os mesmos 
temas, me ponho diante deles corn a mesma curiosidade, corn a 
mesma inquietaço - a de quem busca. A "convivéncia" corn os 
mesmos temas jarnais foi capaz de "burocratizar" a minha curiosi-
dade. Aproxirno-me deles, en uanto deles tomo distância, apreen-
dendo-os corno problernas e, por isso mesmo, como fios a ser 
desvelados.  

No ato de revé-los, de reexaminá-los, revejo e reexamino tam-
bern a percepção que deles tive na minha passada reflexäo sobre eles. 
Mais ainda e sobretudo, revejo e reexarnino a prática que tive, a prá-
tica que tenho e a prática de outros, que torno como objeto de minha 
análise crItica - a prética na qual os temas se configurarn como 
problernas. 

A minha curiosidade no se burocratiza na medida mesma em 
que não me burocratizo em 
mental de minha reflexäo. Assim, o permanente exercIcio de re-- . 	 S  
fiexao a que me obrigo se encontra sempre orientado ao concreto em 
que me acho probiematizado. Ao procurar "retirar" do concreto 
Os problernas em forma de ternas para, pensando sobre des, corn-
preender sua "raison d'être", jamais aceito a tentaço de transformá-
los em ygeabstratas. No momento em que aceitasse essa 
tentação estaria me desvinculando de minha prática, negando assirn 
o seu papel de matriz de minha própria reflexão. Esta se converte-
r, entâo, nurni opuramente intelectualista que se expressaria num 
palavreado, sonoro ou no, mas palavreado sempre. 

iedj'ka ecoeref1exao práticae teoria, irn-
poe-se a mini, qua]quer que seja o contexto em que me en6tre: seja 
O contexto concreto em que atuo; seja o contexto teórico em que, 
tornando distância daquele, exarnino o que nele se dá. 
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A prática de pensar a prática é a meihor maneira de aprender a 
pensar cetto. 0 pensamento que ilumina a prática é por cia ilu- 
rninado tal corn a prática que ilumina o pensamento é por ele ilu-
minada. 

Desta vez, ao retornar ama temática - a da alfabetizaco de 
adultos - corn que venho ;ndo uma tho estreita intimidade, gos-
taria tanto quanto possIvel, c escrever como quem conversa. 

Ao faz&-Io tenho, contudO, dois problemas a enfrentar. De urn 
[ado, o tempo de que disponho; de outro, a tentaçao de insistir sobre 
aniJises por mini feitas em outros trabaihos a propósito do mesmo 
tema, ainda que não possa escapar de todo a algumas delas. Em 
tab hipótese, em lugar de simplesmente repetir argumentos anterior- 
mente desenvolvidos, me esforçarei pon aclará-bos na sIntese a que 
me obrigarei ao responder ao desafio que o primeiro problema acima 
refenido me pOe. 

Precisarnerite porque, como disse antes, procurarei escrever este 
pequeno texto corno quem conversa, não estarei preocupado corn urn 
ordenarnento mais nigoroso no tratamento ou na abordagern de aT- 
guns dos aspectos - sornente alguns - que compOem o tema geral 
do estudo. Neste sentido, tal como nilrna conversa informal, mas 
nern por isso vazia de seriedáde, irei pincando urn ou outro destes 
pontos, a medida que des se imponham a minha reflexio. 

Urn destes pontos (o que primeiro me assalta no mornento em 
que converso escrevendo e que tern que ver corn a compreensao cr1- 
tica da alfabetizaço de aduitos) é o _da crengaingenna mais ou 
menos generalizada, no poder [a' educacaoJnstiti]ciiiona1izada como 
alavanca da transforthtião da realidade. Crença ingdTTjay 
alglie?fficas nãoiios ingênuas a, meu trabaihos afirmam que 
eu cornpartilho. 	 C 	 c- 

Em brei'e texto que apresentei recentemente num serninário 
de urn dia, promovido pelo Departamento de Educaçâo do Conseiho 
Mundial de Igrejas e de que participou Ivan Illich, fiz uma referência 
a este pontm 'Dizia, entäo, no ser a educação sistemática que 
forma a sociedade de urna certa maneira, mas a sociedade que, sendo qi-.-'/ 
formada de urn certo rnodo, constitui a educaço em funçao dos in,J c/ teresses dos que detérn o poder. 

Dc fato, nenhuma sociedade se organiza a partir da prCvia exis-
téncia de seu sistema educacional, ao qual caberia, então, a tarefa 
de concretizar urn cento perfil de sen humano que, em seguida, poria 
a sociedade em marcha. Pelo contránio, o sisterna educacional Se 
faz e se refaz no seio mesmo da prática social que se dá nn. sociedade. 
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I 	 Reconhecer, de urn. lado, o papel indiscutIvel que ele tern na 
preservacão e na reprodução do modelo de sociedade que o cria; de 
outro, que nem sempre consegue os mesmos resuitados por parte de 
todos os que por ele passam não nos autoriza a emprestar-Ihe uma 
forca que ele não tern: a de criar a sociedade como se fosse uma 
instãncia, superior a ela. 

Não foi, por exemplo, a educaçao burguesa que criou a burgue-
sia, mas a situaçäo concreta, hisórica, em que ela emergiu. Por 
isso mesmo é que a educacão burguesa, enquanto sistema, nao po-
deria instalar-se a não ser quando a burguesia chegasse ao poder. 
Isto significa que a transforrnação radical de urn sistema educacional 
implica na transformacao radical da sociedade de que ele é expressão 
e a que ele serve. Mas, precisamente porque as transforrnaçoes so-
ciais não são urn fato mecânico, mas histórico, na medida mesma em 
que são urn fato hurnano, implicarn nurna prática_consciente que, 
necessariarnente, envolve urna certa educaçäo. -. 

A ingenuidade de muitos, porem,estaem pensar que esta edu-
a educqo sisternaticada sociedade que se pretende trans- 

0 que a educação sisternática está chamada a fazer nurna socie 
dade 

n'rnTnstrumento de controle social, é preservar tal sociedade. Con-
cebê-la, portanto, como alavanca da libertaçäo é inverter as pedras 
do jogo e atribuir-Ihe, como dissemos antes, urna autonomia qua 
cia não tern, no processo da transforrnação social, sam o qual não 
ha libertação como busca permanente. 

Esta ingenuidade não apenas expressa urn momento da cons-
ciência alienada - em que o real se afigura corno ilusório e este 
como real, - mas reforça esta alienação. Em nosso caso, o real 
é exatamente a não autonornia da educacäo sistemática - - 
colarizacão - no processo de transformacao da sociedade que á 
constitui, ilusório é a atribuicao de urn tal papel a ela. Na pers-
pectiva mgênua aqui referida, o ilusório se converte no "real possIvel" 
e a aceitação do real como tal, numa espécie de "pessimismo des-
trutivo". 

Na verdade contudo, não ha nenhum pessirnismo nos que criti-
carnente cc desfazern destas ilusöes. Pelo contrário, ao irem delas 
desfazendo-se e ganhando assim uma percepcão cada vez mais clara 
das relaçöes dinâmicas entre sociedade e educação, não tern por que 
tornar-se negativistas. 

Esta claridade de percepcao, que não lhes chega por acaso nem 
ihes é doada como presente, mas que vern forjando-se na sua pratica 

consciente, leva-os a descobrir o verdadeiro papel da ediicacão no 
procçsode..Jihertac-ã Scu devidTügar e suas difereittes, ma * 
interligadas maneiras d dar-se nos diferentes e também interrelacio-
nados momentos 4i 4roccsso. DaI que tenham a medida mais on 
menos etnlimites de sua ação pedagdgica, quando desenvol-
vida na intimidade do sistema educacional, e não Se sintarn perplexo.s 
diante do scm rn'jmero de obstáculos corn que se defrontan -i ao ten-
tarem urn tipo de educação que, näo sendo espontaneista, não seja 
autoritária. - 

Desta forma, quanto mais se desvencilham destas ilusöes, menos 
correm o risco de perder-se em pessimismos, desesperancas ou cinis-
mo. Este risco, pelo contrário, é a ameaça que espreita, paciente-
mente, aos que converlem 0 iiusório no seu "real possIvel", Se, no 
momento mesmo de suas prirneiras perplexidades, não foram capazes 
de começar a desvestir-se das llusäes. 

Creio que dvo. voltar a alimas afirmaçöes feitas no decorrer - 
desta conversa Que quis realmente dizer quando fiz referCncia as 
diferentes, rn'as interrelacionais formas que a educaçao iibertadora 
deye assumir nos diférentes- e também interrelacionados momentos 
do proces'so de Iibertaçao? 

Em primeiro lugar, parece-me importante enfatizar que, ao faiar 
de Iibertacão, de opressão, de vlência, de liherdade, de educacao, 
não estou falando de categbrias abstratas, mas históricas. Assim 
cofno quandQ falo da rnulhei e do homern falo de seres históricos e 
não de alstrac6es ideais. Palo de seres cuja consciência se acha 
intirnamente ligada a sua s-ida real e social. For outro lado, porque 
não we é possIvel prefigurar uma provIncia histórica qua se consti-
tuIss como urn reino de absoluta liberdade, entendo a libertacäo 
corno urn pocesso permanente dentro da história. fñii6 

que foi ja 
n'ão é, pois que para ser tern de estar sendo. 

pro e o quefazer educativo que a. dc deve 
servir variarn do ponto de vista dos meto os, as táidnteoT 
nao ãènas de sociedade a sociedade, mas também numa mesma so-
ciedade, em funcão do momento histórico em que esta se encontre. 
Em funcao de como nela se dão as relaçöes de forca; em funcão dos 

T) nIveis de confrontação entre as classes, em que o processo de liber -
taço implica. 

Uma coisa é o esforço educativo libertador numa sociedade em 
que os desnIveis econôrnico-sociais são visIveis a oiho desarmado, 
as contradicóes palpáveis e a violência exercida contra as classes 
dominadas pela classe dorninante se faz a urn nivel grosseiro e pri- 
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mario. 	Outra coisa é o mesmo esforco numa sociedade capitalista 
intensamente modernizada, corn altos nIveis do charnado "bern estar 
social", em que as contradiçoes existentes são menos facilmente per- 
ceptIveis e a "manipulacão das consciências" exerce urn papel de 
indiscutIvel importância no mascaramento da realidade. 	Neste caso, 
mais do que no primeiro e por motivos óbvios, o sistema educacional 
torna-se altamente sofisticado, enquanto instrumento de controle so- 
cial. 

~t~ansformag5o
Outra coisa é o mesmo esforco numa sociedade que sofreu uma 

 radical. 	 - 

7 No primeiro caso, - quer dizer, quando a sociedade não sofreu 
transformaçao revolucionária e seu caráter de classe se preserva, não 

9- importa se se trata daquela cujas contradiçöes são mais visIveis ou 
9f' da outra em que as contradiçôes são frrenos transparentes, - pre- 

cl' 
7 	" 

tender que a educacão sistemática seja o instrumento da mudanca 
dc suas estruturas é cair na ingenuidade criticada. 	Em uma socie- 

I" 
dade assirn, a educacão libertadora se identifica, em termos prepon- 
derantes, corn o processo de organizacão consciente das classes do- 
minadas para a transformaçao 	as estruturas opjias. 	Por isso 
mesmo é que, nesta educação, que demanda o desenvolvimento de 
uma consciéncia Idcida da realidade, acrItica a estapressupöe a 
pica ne!ae sobre cia. 

No segundo caso, isto é, nurna nova sociedade que comeca a 
conformar-se corn a transformacão revolucionária da veiha - trans- 

Yiormacao que não sendo mecânica é penosa e difIcil - as coisas se 
\ 	passam de forma diferente. 	B dar-se-ia tao mais diferentemente 

\ 	quanto mais capaz seja o novo poder de rejeitar a tentação do "con- 
\ 	sumismo" que caracteriza essencialmente o modo de producäo capi- 

talista. 

	

p 	Corn o surgimento de novas relacaes humanas, baseadas em uma 

	

'Y 	realidade material distinta, corn a superação de antigas dicotomias, 
como a dicotomia entre trabaiho manual e trabalho intelectual, prá- 

/ y' tica e teoria, ensinar e aprender, conhecer o conhecimento existente e 
criar o novo conhecimento, urn tvo sisterna educacional pode então 
surgir. Desta forma, a educação libertadora, quc na etapa anterior 

IV 	se identificava cQnLnprocesso de organizacão das classes e grupos 
J dominados 

	

N 	ião se concretiza a iibertacão, torna-se agora em esforco sistemático 
a serviço dos ideais de eqUidade da nova sociedade. Estes ideais, ob- 

, Ientë an ag icos todi ntilae doninante que 
se sente oprimida pelo simples fato de já não poder oprimir. Somen-
te na medida em que o novo poder se solidifique e uma nova prática 
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social tome forma é que a nostalgia do poder da antiga classe dorni-
nante se vai diluindo. 

Se, na antiga sociedade, o seu sistema educacional estava corn-
prometido corn a preservação do "status quo", agora a educação 
deve-se tornar fundamental ao processo de permanente libertaçao. 
DaI que não seja possIvel negar - a não ser por astácia ou "ange-
litude" - o caráter politico da educaçao. Dal que os problemas 
básicos dapedagogia não -sejam estritarnente pedagógicos, mas- - 
ticos e ideológicos. 

Ha aigo que me parece importante salien tar. Em todo o desen-
volvirnento deste texto venho enfatizando a impossibilidade, para 
mim evidente, nias não necessariamente para outros, de o sistema 
educacional ser tornado corno alavanca da transforrnacao social. Em 
nenhuma parte do mesmo afirmei, porem. a negacao absol J qualquer esforço sério, naintirnidade do siste rn a. 	a ci das difi- 
cuidades deste esforço, mesmo scm descrevê-los, mas niio desua ( 
inutilidade__.. 

0 problema que se poe àqueles que, mesmo em diferentes fliveis, 
se cOrnprometern corn o processo de libertaçäo, enquanto educadores, 
dentro do sisterna escolar ou fora dde, de qualquer maneira dentro 
da sociedade (estrategicamente fora do sistema; taticamente dentroc- 9  
dde) é saber o que fazer, corno, quando, corn quem, para que, 
contra que e em favor de que. 

- Por isto, ao tratar, em diferentes oportunidades, como agora, o 
problerna da alfabefização de adultos, jarnais a reduzi a urn conjunto 
de tdcnicas e de métodos. Não os subestimahdo, tambérn nâo os 
superestimo. Os métodos e as técnicas, naturalmente indispensáveis, 
se fazern e se refazem na praxis. 0 que se me afigura corno funda- 	/ mental é a clareza corn relação a opcão polItica do educador 00  da- 
educadora, qu e ii i 	rrncflseva ores 	lueia.T 

iiirCiareza corn reiação ao "sonho possIvel a ser concretizado". 
O sonho possIvel deve estar sempre presente nas nossas cogitaçoes 
em tomb dos métodos e das técnicas. Ha urna solidariedade entre 1  
des que näo pode ser desfeita. Se, por exemplo, a opcão do educ,$ 
dor ou da educadora é pela modernizaçao capitalista, a alfabetizaçb 
de adultos não pode ir, de urn lado, além da capacitacão dos alfabe-
tizandos para que leiam textos sem referência ao contexto; de outro, 
da capacitação profissional corn que meihor vendarn sua forca de 
trabaiho no que, não por coincidéncia, se charna "mercado de tra-
baiho". 

Se revolucionaria é sua opcão, o fundamental na alfabetizaçao 
de adultos é que os alfabetizandos descubrarn quo a importante flies- 

- 	
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mo não é ler estórias aliènadasealienantes, mas fazer histórjae 
ela set feitos. 

Correndo o risco de parecer esquematicamene sirnétrico diria 
que, no prinieiro caso, Os educandos jamais são charnados a pensar, 
criticarnente, os condicionainentos de seu próprio pensarnento, a re-
fletir sobre a razâo de ser de sua própria situacão, a fazer urna nova 
"leitura" da realidade que lbes é apresentada corno algo que e e a 
que devern simplesmente. methor adaptar-se. 0 pensamentolingua 
gem é desconectado da objetividade; os mecanisrnos de introjeçao da 
ideologia dorninante jamais discutidos. 0 conhecimento é algo que 
deve ser "cornido" e não feito e refeito. 0 analfabetjsmo é visto ora 
como urna erva daninha, ora corno uma enfermidade, daI que se f ale 
tanto de sua "erradicaçao" ou se refira a eles como a urna "chaga". 

Objetos no contexto geral da sociedade de classes enquanto opri-
midos e proibidos de ser, Os analfabetos continuarn objetos no pro-
cesso da aprendizagern da leitura c da esc,rita. E que compareceni 
a este processo, não como quern é convidado a conhecer o conheci-
mento anterior para, reconhjecendo as limitacäes deste conhecirnento, 
conhecer mais. PeJo contrário, a que a eles se ihes prqpöe é a recep-
ção passiva de urn "conhecirnento empacotado". 

No segundo caso, as educandos são convidados a pens. Ser 
consciente nao e, nesta hipótese, uma simples formula ou urn mero 
"slogan". E a forrna radical de ser dos seres humanos enquanto 
seres que, refazendo o mundo que não fizeram, fazem o seu mundo 
e neste fazer e re-fazer se re-fazem. São porque estão sendo. 

0 aprendizado da leitura e da escrita, como urn ato criador, en-
volve, aqui, ecessarjarnente, a compreensão crItica da realidade. 
0 conhecirneno do conhecimento anterior a que os alfabetizandos 
chegam ao analisar a sua prática concreta, abre-lhes a possibilidade 
de urn nova conhecirnento. Conhecimento nova, que indo mais além 
dos limites do anterior, desv&a a razão de ser dos fatos, desmistifi-
cando assim as falsas interpretacoes dos mesmos. Agora, nenhurna 
separação entre pensarnento_linguagem e realidade; dal que a leitura 
de urn texto dernande a "leitura" do contexto social a que se refere. 

Não basta saber her mecanicamente que "Eva viu a uva". 
necessrio compreender qual a posicäo que Eva ocupa no seu con-
texto social, queni trabaiha para produzir uvas e quem lucra corn esse 
ra balho. 

Os defensores da neutraljdade da aifabetizacao não mentem 
quan"o dizern que a clarificacao da realidade sirnultanearnente corn 
a alfhetzacão é urn ato politico. Falseiam, porém, quando negam 
a InC :,Ij tO caráter politico A ocultac,goque fazem da realidade. 
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